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Este ensaio analisa a sátira em But I'm a Cheerleader (1999) como tecnologia 

de visão situada, desmontando repertórios que associam lesbianidades ao 

desvio e à tragédia. Articulando repertórios interpretativos (Borges; Spink, 

2009) e conhecimento situado (Haraway, 2015), o filme propõe um contra-

repertório de alegria e autenticidade como resistência frente às ofensivas 

antigênero. 
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